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CAPÍTULO I – REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 
 

RESUMO 
Animais silvestres podem se infectar com patógenos comumente diagnosticados 

em criações domésticas e desenvolver quadros clínicos ou subclínicos das 

doenças. Esse quadro é agravado por ações antrópicas e a criação de fauna 

silvestre em cativeiro, que ocasionam maior proximidade entre diferentes 

espécies, o que pode facilitar a transmissão de agentes infecciosos e provocar 

impacto na conservação de grupos ameaçados de extinção. O estado de 

conservação do tamanduá-bandeira (Myrmecophaga tridactyla) está classificado 

como vulnerável no Brasil e a espécie é foco de programas de monitoramento e 

conservação. Conhecer as doenças que podem afetar a espécie é importante 

para direcionar estratégias de revigoramento populacional e otimizar ações para 

a conservação desses animais. A presente revisão tem como objetivo fazer o 

levantamento bibliográfico sobre as principais enfermidades estudadas na 

espécie Myrmecophaga tridactyla.  

 

PALAVRAS-CHAVE: conservação, Xenarthras, doenças infecciosas 

 

ABSTRACT 
Wild animals can become infected with pathogens commonly diagnosed in 

domestic livestock and develop clinical or subclinical diseases. This situation is 

worsened by anthropic actions and wildlife breeding in captivity, which can cause 

greater proximity between different species, and this may facilitate the 

transmission of infectious agents, and impact the conservation of endangered 

groups. The conservation status of the giant anteater (Myrmecophaga tridactyla) 

is classified as vulnerable in Brazil and the species is the object of monitoring and 

conservation programs. Knowing the diseases that can affect the species is 

important to guide strategies to revitalize populations and optimize actions for the 

conservation of these animals. The present review aims to gather literature on 

the main diseases studied in the species Myrmecophaga tridactyla.  

 

KEY WORDS: conservation, Xenarthras, infectious diseases 
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1 CONSERVAÇÃO DA ESPÉCIE Myrmecophaga tridactyla 

 

A classe Mammalia corresponde ao segundo grupo mais diversificado 

dentre os vertebrados terrestres (PAGLIA et al., 2012), com alta taxa de 

endemismo de espécies ameaçadas (MYERS et al., 2000; MITTERMEIER et al., 

2005). Segundo AHUMADA et al. (2011), a fragmentação de ecossistemas 

naturais promove perda da biodiversidade, sobretudo para espécies com grande 

volume corpóreo, alto requerimento de área, baixa dispersão, reduzido potencial 

reprodutivo e com especialização de habitat, como é o caso dos tamanduás-

bandeira (Myrmecophaga tridactyla, Linnaeus 1758).  

O Cerrado, como muitos dos ecossistemas brasileiros, está 

ameaçado e é considerado um         com destaque nas estratégias de 

conservação mundial (MYERS et al., 2000; MITTERMEIER et al., 2005). Esse 

bioma abriga a maior fração da população de Myrmecophaga tridactyla de vida 

livre, que se distribui desde o sul da Guatemala até o norte da Argentina, com 

ocorrência em todo o Brasil (MIKICH; BÉNILS, 2004). 

A espécie Myrmecophaga tridactyla pertence à superordem 

Xenarthra, à ordem Pilosa e à família Myrmecophagidae. Apresenta hábito 

solitário, com exceção da relação entre a mãe e o filhote durante a 

amamentação, e na época reprodutiva, quando é possível a visualização de 

casais. Suas características fisiológicas, anatômicas e comportamentais 

relacionam-se de forma intrínseca à alimentação composta por formigas e cupins 

(MEDRI & MOURÃO, 2005). Os exemplares adultos possuem peso médio de 

31,5 kg, no caso das fêmeas, e 45 kg para os machos (MEDRI, 2011).  

Em relação ao grau de ameaça, a espécie M. tridactyla está 

classificada como “vulnerável” a tanto em nível mundial quanto no Brasil 

(MIRANDA et al., 2014).  Estudos de monitoração das populações de tamanduá-

bandeira citam como principais ameaças à conservação da espécie, a 

degradação de seu habitat, caça predatória, ataque por cães e os 

atropelamentos (MEDRI & MOURÃO, 2005; BRAGA, 2009).  A incidência de 

fêmeas atropeladas na época reprodutiva é alta, o que resulta no 

encaminhamento de grande quantidade de filhotes órfãos para cuidados 

parentais e assistência médica veterinária (MIRANDA et al., 2014).  
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DESBIEZ et al. (2020) analisaram o impacto das estradas para a 

população de Myrmecophaga tridactyla de vida livre. Foram monitorados 44 

animais por meio de radiocolares em três rodovias no Cerrado brasileiro do Mato 

Grosso do Sul. Desses, quatro (8%) indivíduos foram a óbito por colisão com 

veículo automotivo. As análises dos dados demonstraram a importância da 

coleta de informações e uso de sistemas de monitoração para o planejamento 

da conservação da espécie.  

PÉREZ et al. (2015) reabilitaram e monitoraram 79 tamanduás-

bandeira na Reserva Natural Iberá, na Argentina. Dos animais que foram soltos, 

73% foram resgatados filhotes e receberam cuidados parentais humanos. O 

projeto monitorou os tamanduás durante quatro anos após a soltura, com relato 

de viabilidade da população, o que indica que essa pode ser uma estratégia para 

colaborar com a conservação da espécie. 

 

 

2 DOENÇAS INFECCIOSAS EM Myrmecophaga tridactyla 

 

Conhecer a prevalência e a distribuição de agentes infecciosos nas 

diferentes espécies é importante para direcionar medidas de controle (MURPHY 

et al., 1999). Apesar da existência de vacinas contra diversas enfermidades que 

acometem os animais domésticos, alguns patógenos são albergados por 

espécies silvestres o que, potencialmente, resulta no aparecimento de novas 

cepas que podem desencadear surtos (BÖHM et al., 2004).   

MIRANDA (2008) realizou uma pesquisa sobre doenças em 

tamanduás-bandeira de vida livre no Parque Nacional das Emas, no Parque 

Nacional da Serra da Canastra e no Pantanal Matogrossense. Foram 

encontrados animais soropositivos para Brucella abortus e Leptospira dos 

sorovares Bataviae, Australis, Icterohaemorrhagiae, Butembo, Autumnalis, 

Fortbragg e Shermani. Dessa forma, faz-se também necessário ter como 

estratégia para a conservação de espécies ameaçadas, o levantamento e 

monitoração do impacto de diferentes patógenos (FILONI, 2006).  

A maior parte das parasitoses que afetam tamanduás são causadas 

por protozoários como coccídeos, Giardia e amebas (CUBAS et al., 2014). 
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Estudo realizado por LIMA (2020) demonstrou a presença de parasitos 

intestinais em M. tridactyla de vida livre e de cativeiro em Minas Gerais. Foram 

encontrados protozoários do gênero Cryptosporidium e oocistos de coccídeos, 

além de helmintos das famílias Trichuridae, Strongiloididae, Ancylostomatidae e 

Ascarididae. Em outra pesquisa realizada por ROJANO et al. (2015) com 

exemplares originados da Colômbia, observou-se a presença de oocistos do 

gênero Isospora na espécie.  

 

 

2.1 Cinomose  

 

A cinomose é uma doença infecciosa causada por um morbilivírus da 

família Paramyxoviridae, conhecido como vírus da cinomose canina (“Canine 

Distemper Vírus” - CDV). Sua manifestação clínica em cães inclui sinais 

neurológicos, oftálmicos, dermatológicos, gastrointestinais e respiratórios 

(GREENE; APPEL, 2006). Mioclonias e convulsões são as observações mais 

comuns, porém a sintomatologia pode variar conforme o indivíduo (SILVA et al., 

2007) e casos mais graves costumam ser fatais nos canídeos (FIGHERA et al., 

2008).  

Existe uma grande variedade de mamíferos silvestres que podem ser 

hospedeiros do agente da cinomose. Essa virose foi previamente descrita nas 

famílias Canidae, Mustelidae, Ursidae Procyonidae, Hyaenidae, Felidae e 

Viveridae, em diversos países (DEEM et al., 2000; KAMEO et al., 2012; NIKOLIN 

et al., 2012).  

No caso dos Xenarthras, SHELDON (2017) relatou a contaminação 

de sete preguiças-de-dois-dedos (Choloepus didactylus) pelo vírus da cinomose, 

em um zoológico particular no leste do Tennessee, que resultou no óbito de cinco 

exemplares. Os animais manifestaram sinais clínicos de letargia, anorexia, 

diarreia, secreção e ulceração ocular e nasal. O exame de reação em cadeia de 

polimerase (PCR), com sequenciamento genético, comprovou a presença do 

mesmo vírus que acomete carnívoros de vida livre na região.  

LUNARDI et al. (2018) relataram um caso de cinomose em filhote de 

tamanduá-mirim (Tamandua tetradactyla) que apresentou alterações 

neurológicas. O diagnóstico foi confirmado post-mortem a partir de testes de 
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ensaio imuno-histoquímico (IHC), PCR em tempo real (RT-PCR), 

sequenciamento direto e análise filogenética do gene H (hemaglutinina viral). 

Semelhantemente, em Myrmecophaga tridactyla, GRANJEIRO et al. (2020) 

descreveram a ocorrência do vírus da cinomose em um exemplar que foi a óbito 

com sinais de anorexia, secreção nasal e ocular. Nas análises laboratoriais foram 

achadas inclusões de Lentz em linfócitos e monócitos, além de resultados 

positivos para teste rápido imunocromatográfico, RT-PCR do gene N e análise 

filogenética do gene H.  

 Para o diagnóstico do antígeno viral da cinomose pode ser realizada 

a identificação do corpúsculo de Lentz no esfregaço sanguíneo (GEBARA et al., 

2004). Outros métodos laboratoriais incluem o ensaio IHC projetado para 

identificar a proteína N do CDV (SONNE et al., 2009), a soroneutralização, 

imunofluorescência indireta ou direta, teste imunoenzimático (ELISA) e PCR 

(BRAZ, 2009). Além disso, encontra-se disponível no mercado, testes rápidos 

para detecção da proteína F do CDV por uma reação de imunocromatografia, 

que apontam sensibilidade de 98,8% e especificidade de 97,7% em cães 

domésticos (GALANTE, 2009), porém há necessidade de sua validação para 

espécies silvestres.  

 

 

2.2 Parvovirose 

 

A parvovirose é causada pelo parvovírus canino (CPV), do gênero 

Parvovírus e da família Parvoviridae. Esse é um microrganismo envelopado, com 

ácido desoxirribonucleico (DNA) de fita simples e descrição de dois tipos, o CPV-

1 com menor importância clínica e o CPV-2 que é mais prevalente em 

cães (PRATELLI et al., 2001). Ele infecta células eucarióticas de uma grande 

variedade de hospedeiros (PARADISO et al., 1982) e os cães contaminados 

geralmente apresentam sinais clínicos de enterite hemorrágica, desidratação e 

vômito (CASTRO et al., 2007), mas o vírus também pode afetar órgãos 

hematopoiéticos como baço e medula óssea (GODDARD et al., 2008). 

O CPV-2 é altamente contagioso, com transmissão por secreção 

oronasal, fezes, fômites ou pelo ambiente (MORAES; COSTA, 2012). No Brasil, 

existem estudos sobre o levantamento sorológico desse vírus em cachorro-
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vinagre (Speothos venaticus), cachorro-do-mato (Cerdocyon thous), lobo-guará 

(Chrysocyon brachyurus), mão-pelada (Procyon cancrivorus), onça-parda (Puma 

concolor) e jaguatirica (Leopardus pardalis), que comprovaram a exposição 

desses carnívoros ao CPV (JORGE, 2008; CURI et al., 2010; HUBNER et al., 

2010), entretanto, desconhece-se pesquisas realizadas com Xenarthras.  

A detecção do parvovírus pode ser feita por vários métodos 

laboratoriais como microscopia eletrônica (ME), reação de hemaglutinação (HA), 

ELISA, PCR, ensaio imunocromatográfico (EIE), análise imuno-histoquímica 

(IHQ) e teste de imunofluorescência (IF) (MORAES, 2012; REDDY, 2015). O 

isolamento viral é a técnica ouro para diagnóstico de parvovirose canina, porém 

o efeito citopatogênico viral, para detecção por IF, teste de HA ou PCR, ocorre 

de cinco a dez dias após a contaminação.   

O teste EIE tem sido amplamente utilizado na rotina das clínicas por 

se tratar de um exame rápido, seguro e de baixo custo. Para tanto, a identificação 

do CPV-2 é feita com amostra de fezes (TINKY et al., 2015) e estudos mostram 

que seu uso na detecção do antígeno pode chegar a 100% de sensibilidade e 

98,8% de especificidade em cães domésticos (MORAES, 2012; TINKY et al., 

2015; REDDY, 2015). 

 

 

2.3 Coronavirose 

 

Os coronavírus (CoVs) são vírus RNA (ácido ribonucleico) 

envelopados, de fita simples (ssRNA) e senso positivo. São capazes de infectar 

uma grande variedade de hospedeiros e podem causar doenças hepáticas, 

respiratórias, entéricas e neurológicas. Esses vírus têm capacidade de sofrer 

recombinações e mutações, o que permite uma grande adaptação a hospedeiros 

e ambientes (WOO et al., 2012).  

O coronavírus canino (CCoV) pertence ao gênero Alphacoronavirus 

1, da família Coronavoridae (CARSTENS, 2010). Nos cães causa infecção 

gastrointestinal, que geralmente acomete filhotes, com sinais de vômito, diarreia, 

letargia e anorexia, com duração de uma a duas semanas (DECARO et al., 

2008). A principal via de infeção é a oral e sua forma de dispersão no meio ocorre 

geralmente pelas fezes, por até 180 dias após a infecção (BRANDÃO et al., 
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2012). O CCoV foi detectado em canídeos silvestres, como lobos (Canis lupus), 

coiotes (Canis latrans say) e hienas (Crocuta crocuta) (EAST et al., 2004), 

entretanto, não há relatos em Xenarthras. 

A detecção do coronavírus canino é feita principalmente a partir de 

amostras de fezes ou swab retal. Para seu diagnóstico podem ser utilizadas as 

técnicas de ELISA, soroneutralização, imunoperoxidase, isolamento viral, 

imunofluorescência e RT-PCR (BRANDÃO et al., 2012). Há também no mercado 

teste rápido imunocromatográfico para antígeno de CCoV que, segundo Yoon et 

al. (2018), apresenta 93,1% de sensibilidade e 97,5% de especificidade para 

cães domésticos.  

 

 

 2.4 Leishmaniose 

 

A leishmaniose representa um problema de saúde pública, pois trata-

se de uma doença enzoótica e zoonótica. Ela é causada por protozoários 

parasitas do gênero Leishmania, ordem Kinetoplastida e família 

Trypanosomatidae (CHANCE, 1985). A doença pode ser classificada em quatro 

tipos: tegumentar (LT), cutânea, mucocutânea e visceral (LV), e sua transmissão 

ocorre a partir da picada de insetos flebotomíneos dos gêneros Lutzomyia (Novo 

mundo) e Phlebotomus (Velho mundo) (SOUSA, 2015).  

No caso da leishmaniose visceral, também conhecida como calazar, 

essa é causada pelas espécies Leishmania chagasi e L. infantum, no Novo e no 

Velho Mundo, respectivamente (MARCONDES, 2011). Em cães, causa 

principalmente sinais clínicos de caquexia progressiva, febre intermitente, 

anemia, linfoadenomegalia generalizada, lesões cutâneas, sinais oculares, 

onicogrifose e insuficiência renal (BLAVIER, 2001). 

Por outro lado, a leishmaniose tegumentar é uma doença de evolução 

crônica, infecto-parasitária, amplamente distribuída pelo Brasil. Tem sido 

relatada em todas as regiões do país e é causada pelas espécies Leishmania 

(Viannia) braziliensis, L. (Viannia) guyanensis, L. (Leishmania) amazonensis, L. 

(Viannia) lainsoni, L. (Viannia) naiffi e a L. (Viannia) shawi (SOUSA, 2015). Em 

cães pode causar úlceras cutâneas múltiplas, lesões em orelhas, bolsa escrotal 

e focinho (MADEIRA, 2003).  
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A Leishmania sp. pode infectar diversos mamíferos domésticos e 

silvestres (DANTAS-TORRES, 2007). Dos canídeos nativos do Brasil, somente 

o cachorro-do-mato (Cerdocyon thous) é considerado como reservatório natural 

da leishmaniose visceral (SHERLOCK, 1996). Porém, há relatos de infecções 

em diversas outras espécies como lobo-guará (Chysocyon brachyurus) (CURI, 

2006), raposa-do-campo (Lycalopex vetulus) e cachorro-vinagre (Speothos 

venaticus) (FIGUEIREDO, 2008; SOUZA, 2010), assim como nos 

marsupiais Didelphis albiventris e D. marsupialis (TRAVI, 1998).  

No caso dos Xenarthras, há animais que também são conhecidos 

como reservatórios do protozoário causador da leishmaniose. Em preguiças, há 

relatos da detecção de Leishmania guyanensis, L. panamensis, L. colombiensis, 

L. equatoriensis. L. herreri e L. shawi, em tatus de L. naiffi e L. guyanensis. No 

caso dos tamanduás, há descrição das espécies L. guyanensis, L. amazonensis 

e L.infantum em Tamandua tetradactyla (De ARAÚJO et al., 2012; ROQUE; 

JANSEN, 2014; ESPINOSA et al., 2016). 

O diagnóstico da leishmaniose canina inclui os sinais clínicos, com 

confirmação necessária do agente etiológico devido à relevância em saúde 

pública. Para tanto, utilizam-se amostras biológicas retiradas das lesões ou 

aspiradas do fígado, baço, medula óssea, pele ou gânglios linfáticos (DOS-

SANTOS, 2015). A forma amastigota do parasita pode ser detectada por meio 

de citologia, histopatologia, isolamento em cultura e inoculação em cobaia, ou 

também na forma indireta por meio de técnicas imuno-histoquímica, hibridização 

com sondas de DNA, PCR, teste sorológico rápido e ELISA (VARGAS, 2019). 

Segundo DANTAS-TORRES et al. (2010), o teste rápido de ensaio 

imunocromatográfico faz a detecção qualitativa de anticorpos anti-Leishmania 

infantum e antígenos rK39, rK9 e rK26, em amostras de soro, plasma sanguíneo 

e sangue total canino, com sensibilidade de 97,2% e especificidade de 99,8%. 

Um estudo desenvolvido por LARAIA e SANTANA (2019) demonstrou de forma 

comparativa a capacidade de detecção dos anticorpos dos testes comerciais 

autorizados pelo Ministério da Saúde brasileiro, evidenciando que todos foram 

capazes de detectar a presença do protozoário, confirmada pelo teste de ELISA.  
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 2.5 Clamidiose 

  

Várias espécies podem apresentar distúrbios reprodutivos causados 

por infecção bacteriana, como a clamidiose. A Chlamydia é uma bactéria Gram 

negativa, intracelular obrigatória, que pode ser transmitida de forma vertical e 

horizontal. Ela se destaca pelo seu potencial zoonótico e como agente causador 

de prejuízos econômicos (LIMA, 2019). Em aves, a espécie causadora da 

clamidiose é a Chlamydia psittaci (RASO, 2014), enquanto em ruminantes é a 

C. abortus (LIMA, 2019).   

Em mamíferos de vida livre existem ainda poucas informações sobre 

a ocorrência de clamidiose (MIRANDA, 2008). Em humanos, a infecção por tal 

bactéria é conhecida como psitacose, e pode cursar como doença respiratória 

grave, principalmente em pessoas imunocomprometidas (VANROMPAY et al., 

2007). A infecção geralmente ocorre a partir do contato direto ou indireto com 

aves infectadas, principalmente psitacídeos, pombos, patos e perus 

(HARKINEZHAD, 2009).  

A doença pode ser diagnosticada utilizando amostras de fezes por 

PCR, que possui alta sensibilidade e especificidade. O isolamento bacteriano é 

considerado o padrão ouro como diagnóstico definitivo e pode ser realizado em 

cultura de células das linhagens McCoy, HeLa, Vero, L929 ou Buffalo Green 

Monkey, ou no saco vitelino de ovo embrionado de galinha. Também pode ser 

feito teste de ELISA-Ag e de IFD (RASO, 2014). 
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CAPÍTULO II – ARTIGO 
 

Ocorrência de Chlamydia sp., Morbillivirus sp., Parvovirus sp., 

Leishmania sp. e Alphacoronavirus sp. em tamanduás-bandeira 

(Myrmecophaga tridactyla) cativos 

 

RESUMO 
 

O tamanduá-bandeira (Myrmecophaga tridactyla) apresenta ampla distribuição 

no Brasil, mas a espécie está classificada em relação ao estado de conservação 

como vulnerável. Nesse contexto, a identificação de doenças que acometem 

esses animais torna-se importante para o adequado manejo sanitário de 

exemplares em cativeiro ou que estão inseridos em programas de reabilitação. 

Objetivou-se com esta pesquisa investigar a ocorrência de Chlamydia sp., 

Morbillivirus sp., Parvovirus sp., Leishmania sp. e Alphacoronavirus sp. em 

tamanduás-bandeira cativos. Foram utilizadas amostras de sangue e fezes de 

16 M. tridactyla provenientes de instituições localizadas nos estados de Minas 

Gerais, Bahia e do Distrito Federal, com no mínimo um ano de cativeiro. Foi 

utilizado teste rápido comercial de ensaio imunocromatográfico para detecção 

do antígeno de coronavírus e parvovírus, além de anticorpos contra 

leishmaniose, todos com resultados negativos. No caso do teste para anticorpos 

contra cinomose, quatro (4/16; 25%) tamanduás testaram média titulação, dois 

(2/16; 12,5%) baixa titulação e dez (10/16; 62,5%) foram não reagentes pelo 

mesmo tipo de teste. Entretanto, pelo método de DOT-ELISA (dot blotting) para 

detecção de imunoglobulina G, apenas um exemplar obteve a titulação 1:40. 

Para os testes de reação em cadeia de polimerase para Leishmania e 

Chlamydia, todas as amostras também obtiveram resultados negativos. Os 

dados obtidos nesta pesquisa podem fornecer subsídios para o plano de 

conservação da espécie. 

 

PALAVRAS CHAVE: Xenarthra, doenças infecciosas, cinomose 
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Occurrence of Chlamydia sp., Morbillivirus sp., Parvovirus sp., 

Leishmania sp. and Alphacoronavirus sp. in captive giant anteaters 

(Myrmecophaga tridactyla) 

 

ABSTRACT 
 

The giant anteater (Myrmecophaga tridactyla) has a wide distribution in Brazil, 

but its status is classified as vunerable in terms of conservation. In this regard, 

the identification of diseases that affect the species becomes important for the 

proper health management of specimens in captivity or in rehabilitation programs. 

This research aimed to investigate the occurrence of Chlamydia sp., Morbillivirus 

sp., Parvovirus sp., Leishmania sp. and Alphacoronavirus sp. in captive giant 

anteaters. Blood and fecal were used for this study from 16 animals in institutions 

from the states of Minas Gerais, Bahia and Distrito Federal, with at least one year 

in captivity. A commercial rapid chromatographic immunoassay test was used for 

coronavirus and parvovirus antigen detection, in addition to antibodies against 

leishmaniasis, being all results negative. In the case of the test for antibodies 

against distemper, four (4/16; 25%) anteaters tested average titration, two (2/16; 

12.5%) low titration, and ten (10/16; 62.5%) non-reactive. Underwent the DOT-

ELISA (dot blotting) method for detection of immunoglobulin G only one specimen 

obtained a 1:40 titration. For the polymerase chain reaction tests for Leishmania 

and Chlamydia, all samples resulted negative.  The data obtained in this research 

is important as a tool for the conservation plan of the giant anteater. 

 

KEY WORDS: Xenarthra, infectious diseases, distemper 
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1. INTRODUÇÃO 
 

No Brasil, a espécie Myrmecophaga tridactyla Linnaeus, 1758 

compõe o grupo dos 110 táxons de mamíferos ameaçados de extinção. A 

espécie é conhecida popularmente como tamanduá-bandeira (YOUNG et al., 

2003) e seu estado de conservação está classificado como “vulnerável” 

(MIRANDA et al., 2014). A espécie M. tridactyla pertence à superordem 

Xenarthra e apresenta ampla distribuição nacional, com ocorrência nas regiões 

Centro-Oeste, Sudeste, Norte e Nordeste (PAGLIA et al., 2012). As principais 

ameaças à espécie incluem atropelamentos (COPAM, 2010), destruição de 

habitat, caça predatória, queimadas e ataques por cães (BRAGA, 2009).  

A extinção e a fragmentação de ecossistemas (PATZ et al., 2000; 

JORGE et al., 2010) resultam na proximidade da fauna nativa com ambientes 

antrópicos. Esse quadro pode causar impactos na vida dos animais silvestres, 

como por exemplo, o contágio por doenças cujos reservatórios são exemplares 

domésticos (DOBSON; CARPER, 1996). Além disso, muitas das zoonoses 

emergentes surgiram por mudanças na interação da fauna promovida pelo ser 

humano, que resultaram no contato de patógenos com novos hospedeiros 

(CHANG, 2020).  

Há poucas pesquisas sobre os efeitos da proximidade de animais 

domésticos com exemplares silvestres, principalmente com a espécie M. 

tridactyla (MIRANDA, 2008). No caso de mamíferos de vida livre, VILELA (2014) 

ressaltou o impacto da presença de cães domésticos em unidades de 

conservação, pois além de predarem e competirem com espécies nativas por 

território e alimento, podem transmitir doenças infectocontagiosas.  

Em Xenarthras, a cinomose foi relatada em sete preguiças-de-dois-

dedos (Choloepus didactylus) por SHELDON (2017), com diagnóstico feito por 

teste de reação em cadeia de polimerase (PCR) e sequenciamento gênico. 

Resultado positivo também foi encontrado em um tamanduá-mirim (Tamandua 

tetradactyla) por LUNARDI et al. (2018), a partir de testes pós-mortem de PCR, 

ensaio imuno-histoquímico e sequenciamento gênico. Em Myrmecophaga 

tridactyla, GRANJEIRO et al. (2020) relataram a presença de inclusão de Lentz 

em um animal que foi a óbito com resultados positivos também no teste rápido 
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para antígeno de cinomose canina, PCR do gene N e análise filogenética do 

gene H.  

Adicionalmente, para tamanduá-bandeira, há levantamentos com 

alguns agentes infecciosos de ocorrência em animais domésticos, como 

Toxoplasma gondii (FERRARI, 2016) e bactérias dos gêneros Brucella e 

Leptospira em animais de vida livre (MIRANDA, 2008), além do vírus da influenza 

A em exemplares cativos (NOFS, 2009). Casos de transmissão interespecífica 

de agentes infecciosos ressaltam a importância de medidas de biossegurança e 

monitoração de animais silvestres sob cuidados humanos (GRANJEIRO et al., 

2020). A determinação do estado sanitário de indivíduos de cativeiro é essencial 

no caso de espécies ameaçadas, uma vez que eles podem ser utilizados em 

programas de reintrodução, translocação ou revigoramento populacional.  

Devido à escassez de informações acerca da ocorrência de 

patógenos em tamanduás, o presente trabalho teve como objetivo avaliar a 

ocorrência de Chlamydia sp., Morbillivirus sp., Parvovirus sp., Leishmania sp. e 

Alphacoronavirus sp. em Myrmecophaga tridactyla de cativeiro. 

 

 

2. MATERIAL E MÉTODOS 
 

A metodologia deste estudo foi aprovada pelo Comissão de Ética no 

Uso Animal da Universidade de Brasília (CEUA-UnB), protocolo nº 55/2019, e 

Sistema de Autorização e Informações em Biodiversidade (SISBIO), nº 68635-4. 

 

 

2.1 Animais 

 

Foram utilizadas amostras de sangue e fezes 16 tamanduás-bandeira 

(Myrmecophaga tridactyla), sendo sete machos e nove fêmeas. Um dos 

exemplares nasceu em cativeiro, enquanto os demais foram recebidos ainda 

filhotes pelas instituições e mantidos, por no mínimo um ano, sob cuidados 

humanos.  

As amostras foram colhidas de sete animais provenientes do projeto 

TamanduAsas e dois do Zoológico Municipal do Parque do Sabiá, ambos no 
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município de Uberlândia, MG. Quatro animais se encontravam sob cuidados da 

Fundação Jardim Zoológico de Brasília, DF, e três do Parque Vida Cerrado, em 

Luís Eduardo Magalhães, BA. Os animais foram escolhidos independentemente 

de sexo e da idade (Tabela 1).  

 

Tabela 1. Informações do sexo, idade aproximada e instituição responsável 
pelos exemplares de Myrmecophaga tridactyla utilizados no estudo 

Indivíduo Sexo Peso Idade aproximada Origem 

1 – TA1 Fêmea 15 kg 2 anos 

TamanduAsas, MG 

2 – TA2  Fêmea 19kg 2 anos 

3 – TA3  Fêmea 7 kg 1 ano 

4 – TA4  Macho 26 kg 1 ano 

5 – TA5  Macho 37 kg 2 anos 

6 – TA6  Fêmea 28 kg 2 anos 

7 – TA7  Macho 40 kg 1 ano 

8 – PS1  Macho 38 kg 1 ano 
Parque do Sabiá, MG 

9 – PS2  Macho 37 kg 13 anos 

10 – ZB1  Fêmea 30 kg 2 anos 

Jardim Zoológico de  
Brasília, DF 

11 – ZB2  Fêmea 30 kg 1 ano 

12 – ZB3  Fêmea 32 kg 19 anos 

13 – ZB4  
 

Macho 35 kg 2 anos 

14 – VC1  Macho 37 kg 10 anos 

Parque Vida Cerrado, BA 
15 – VC2  

 
Fêmea 35 kg 10 anos 

16 – VC3* Fêmea 26 kg 1 ano 
*Animal nascido em cativeiro. Os demais exemplares nasceram em vida livre e foram recebidos filhotes 
pelas instituições.  

 

Foi realizado a captura e imobilização dos tamanduás com auxílio de 

um puçá para aplicação dos fármacos para contenção química, com variação 

dos protocolos de acordo com o estabelecido por cada instituição. No exame 

físico foi realizada a inspeção, palpação e auscultação dos tamanduás, que 

estavam com escore corporal entre 2,5 e 3 (escala 1 a 5), temperatura retal 

média de 33ºC, normohidratados, fezes bem formadas, sem alteração em 

pelagem ou lesões em pele. Também se realizou a colheita de sangue para 

hemograma e bioquímica sérica de fosfatase alcalina (FA), creatinina, ureia e 

alanina aminotransferase (ALT).  
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2.2 Obtenção das amostras e testes rápidos 

 

O sangue foi puncionado das veias cefálica (Figura 1A), safena lateral 

ou femoral, com uso de seringa de 5 mL e agulha descartável 25 x 0,70 mm. As 

amostras foram acondicionadas em tubos contendo ácido etilenodiamino tetra-

acético (EDTA) e tubo sem anticoagulante. No caso das fezes, as amostras 

foram colhidas frescas diretamente no recinto quando presenciada a defecação, 

e por swab retal (Figura 1B), com armazenamento em frasco coletor universal e 

eppendorfs contendo solução tampão fosfato-salino (PBS), respectivamente. 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

2.3 Testes rápidos 

 

 

(Fonte: arquivo pessoal) 

 

Imediatamente após a colheita das amostras biológicas dos animais, 

foram realizados testes rápidos imunocromatográficos (Alere S.A.- Bionote, Belo 

Horizonte, MG, Brasil) para detecção de anticorpos contra cinomose e 

Leishmania infantum (antígenos rK9, rK39 e rK26), por meio de amostra de 

sangue total. Adicionalmente, os mesmos tipos de testes também foram 

empregados para investigar a presença de antígenos de parvovírus e 

coronavírus canino (Test Corona/Parvo Ag®, Alere S.A.- Bionote, Belo Horizonte, 

A B 

Figura 1. Colheita de amostras biológicas em Myrmecophaga tridactyla. A: 
colheita de sangue em veia cefálica direita. B: colheita de amostra de swab retal 
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MG, Brasil), em amostra de fezes e swab retal. Todos os procedimentos 

realizados nessa etapa seguiram as recomendações do laboratório fabricante.   

 

2.3 Reação em cadeia de polimerase    

 

A realização do teste molecular se iniciou com a extração do ácido 

desoxirribonucleico (DNA) das amostras de sangue e armazenadas em tubos 

com EDTA e fezes em tubos de PBS. Para tanto, foi utilizado um kit comercial 

(Illustra Blood genomicPrep Mini Spin kit®, GE Healthcare, Piscataway, NJ, 

Estados Unidos) e os procedimentos seguiram as recomendações do fabricante. 

O material obtido foi armazenado em eppendorfs e estocado em freezer a -20ºC 

até o momento da realização dos exames de PCR.  

Todas as amostras foram submetidas ao teste de gliceraldeído-

3fosfato desidrogenase (GAPDH) para verificar a qualidade da extração, a 

integridade do DNA obtido e a ausência de inibidores da PCR. A mistura para 

essa primeira etapa foi composto de 16,55 µL de água; 2,5 µL de tampão de 

PCR; 1,5 µL de cloreto de magnésio (MgCl2 50mM/µL); 1 µL de cada 

oligonucleotídeo (Tabela 2) (GAPDH F e GAPDH R 10pmol/µL); 0,2 µL de 

desoxirribonucleotídeos fosfatados (DNTP 25mM/µL); e 0,25 µL de Taq DNA 

polimerase (Invitrogem®, Vila Guarani, SP, Brasil -  5U/µL); 2 µL da amostra 

(DNA), com um volume final de 25 µL. Após o preparo, o composto foi 

amplificado por etapas de desnaturação. Para tanto, inicialmente foi utilizada a 

temperatura de 95°C por 5 minutos, seguido de 40 ciclos de amplificação a 94ºC 

por 30 segundos, 52°C por 1 minuto, 72°C por 1 minuto e extração final em 72°C 

por 5 minutos, conforme descrito por BIRKENHEYER et al. (2003). 

Após a realização do teste de PCR para confirmar a integridade do 

DNA e a ausência de inibidores, cada amostra foi submetida ao protocolo para 

detecção de Leishmania e Chlamydia. Para a composição da mistura de PCR de 

Leishmania 18S, foi utilizada a associação de 16 µL de água; 2,5 µL de tampão 

de PCR; 1,5 µL de MgCl2 (50mM/µL); 1 µL dos primers R221 e R332 (10pmol/ 

µL); 0,2 µL de DNTP 25 µM (25mM/µL); e 0,2 µL de Taq DNA polimerase; 2,5 µL 

da amostra (DNA) com volume final de 25 µL. A mistura da PCR de Leishmania 

cinetoplasto foi composto por 17,35 µL de água; 2,5 µL de tampão de PCR; 0,75 

µL de MgCl2 (50mM/µL); 1 µL dos primers LFW e LBW; 0,2 µL de DNTP 25 µM 
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(25mM/µL); e 0,2 µL de Taq polimerase; 2 µL da amostra (DNA) com volume 

final de 25 µL. A amplificação foi realizada em três etapas, iniciando com a 

desnaturação a 94ºC por 5 minutos, seguida de 40 ciclos de amplificação, com 

desnaturação a 94ºC por 30 segundos, anelamento a 63ºC por 30 segundos e 

extensão a 72ºC por 5 minutos, conforme indicação de DISCH et al. (2003). 

A mistura para Chlamydia foi composto por 17,05 µL água; 2,5 µL de 

tampão de PCR; 1,0 µL MgCl2(50mM/µL); 1,0 µL dos primers Chls A e Chls B; 

0,2 µL DNTP 25 µM (25mM/µL); e 0,2 µL Taq polimerase (Invitrogem®, Vila 

Guarani, SP, Brasil); 2 µL da amostra (DNA) em um volume final de 25 µL. Em 

seguida, a mistura foi submetido ao protocolo de amplificação, a partir da 

desnaturação inicial à 94ºC por 10 minutos, seguida de 34 ciclos de 

desnaturação a 94ºC por 1 minuto, anelamento a 54ºC por 1 minuto e extensão 

a 72 ºC por 1 minuto. Para finalizar, a mistura passou por extensão final a 72ºC 

por 4 minutos e resfriamento a 4ºC, conforme metodologia de SILVA (2013).   

 

Tabela 2. Sequência de oligonucleotídeos, gene de origem, tamanho dos 
produtos de amplificação e referências das reações em cadeia de polimerase 
com amostras de ácido desoxirribonucleico utilizados na pesquisa 

Reação/Primer Sequência 5’-3’ Gene Tamanho Refêrencia 

GAPDH  

GAPDH F:   

CCTTCATTGACCTCAACTACAT 
GAPDH R: 

CCAAAGTTGTCATGGATGACC 

GAPDH 
 

GAPDH 
 

400 pb 
Birkenheyer 
et al. (2003) 

 

Leishmania 18S / 
 R221 
 R332 

GGTTCCTTTCCTGATTTACG 
GGCCGGTAAAGGCCGAATAG 

18S 600 pb 
Van Eys et 
al. (1992) 

Leishmania 
cinetoplasto/ 
LBW 
LFW 

LBW: 

CCGCCCCTATTTTACACCAACCCC 
LFW: 

GGGTAGGGGCGTTCTGCGAA 

LBW 
 

LFW 
120 pb 

Disch et al. 
(2003) 

MOMP /  
ChLS A 
ChLS B 

ChLS A: 

CAGGATATCTTGTCTTGTCTGGCTTT
AA 

ChLS B: GCAAGGATCGCAAGGATC 

MOMP 
 

MOMP 

260 pb 
 

Raso et al. 
(2006); 

Silva (2013) 

 

Todas as provas de PCRs foram feitas em aparelho termociclador 

(Biorad® C1000TM Thermal Cycler, Hercules, CA) e seus produtos foram 

visualizados em gel de agarose a 2%, por eletroforese. Para avaliação do 

tamanho das bandas do composto amplificado, o gel foi corado com brometo de 

etídio (Vetec, Sigma-Aldrich®, St. Louis, MO, Estados Unidos) e fotografado em 

transluminador (UV Transilluminator UVP®, Upland, CA) sob luz ultravioleta (UV). 

Em todos os testes utilizou-se marcador molecular (Invitrogem®, Vila Guarani, 
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São Paulo, Brasil), com intervalo de pesos moleculares de 100 pb. O controle 

negativo foi feito com água estéril e desprovida de DNA (Milli-Q autoclavada), e 

como controle positivo foram usadas amostras de cães diagnosticados e 

confirmados pelo Laboratório de Microbiologia e Patologia Molecular do Hospital 

Veterinário da Universidade de Brasília e vacina para detecção de Chlamydia. 

 

 

2.4 Ensaio de imunoabsorção enzimática (ELISA) 

 

As amostras foram analisadas para detecção de IGG contra cinomose 

e parvovirose por meio da técnica de DOT-ELISA (dot blotting). A interpretação 

dos resultados foi realizada da seguinte forma: score zero = negativo; score 1 e 

2 = baixo positivo, score 3 = médio positivo e score 4 ou maior = alto positivo. 

Em sequência, a partir do método de reação de imunofluorescência indireta 

(RIFI), foram obtidos os resultados na tabela de conversão de títulos para 1:40; 

1:80; 1:160 ou 1:320. As análises laboratoriais de ELISA foram realizadas pelos 

laboratórios TECSA® (Laboratório de Tecnologia em Sanidade Animal, Belo 

Horizonte, MG, Brasil) e CIVET (Uberlândia, MG, Brasil) com soro sanguíneo. 

 

 

3. RESULTADOS 
 

Quanto aos agentes infecciosos investigados, todos os 16 animais 

apresentaram resultado não reagente para os antígenos de coronavírus e 

parvovírus, bem como para anticorpos contra Leishmania. Todos os 16 animais 

testados foram reagentes para GAPDH, negativos para Leishmania 18S, 

Leishmania cinetoplasto e Chlamydia sp. na PCR. Nenhuma das amostras 

avaliadas foram reagentes para o vírus da parvovirose no DOT-ELISA.  

No teste rápido para detecção de anticorpos contra cinomose (Figura 

2), quatro (4/16; 25%) animais marcaram média titulação, dois (2/16; 12,5%) 

apresentaram baixa titulação e dez (10/16; 62,5%) foram não reagentes, 

conforme descrito na Tabela 3. Ao comparar o teste rápido com o laboratorial, a 

concordância foi de 68,75% (11/16), sendo que 31,25% (5/16) das amostras 

apresentaram resultados falso positivos pelo teste rápido.  
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(Fonte: arquivo pessoal) 
 
 

Tabela 3. Resultados do teste rápido imunocromatográfico e do ensaio de 
imunoabsorção enzimática (DOT-ELISA) para detecção de anticorpos contra 
cinomose em Myrmecophaga tridactyla de cativeiro 

Amostra Teste Rápido DOT-ELISA IGG 

1 – TA1 Baixa titulação Negativo 

2 – TA2 Média titulação Negativo 

3 – TA3 Negativo Negativo 

4 – TA4 Negativo Negativo 

5 – TA5 Negativo Negativo 

6 – TA6 Negativo Negativo 

7 – TA7 Baixa titulação Negativo 

8 – ZB1 Negativo Negativo 

9 – ZB2 Negativo Negativo 

10 – ZB3 Negativo Negativo 

11 – ZB4 Negativo Negativo 

12 – PS1 Negativo Negativo 

13 – PS2 Negativo Negativo 

14 – VC1 Média titulação Negativo 

15 – VC2 Média titulação Baixo positivo  

16 – VC3 Média titulação Negativo 

 

 Baixa titulação 

Média titulação 

Não reagente 

Figura 2. Resultados de titulações baixa, média e não reagente para o teste 
rápido imunocromatográfico de detecção de anticorpos contra cinomose em 
Myrmecophaga tridactyla de cativeiro 
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Somente a amostra de VC2 obteve resultado positivo pelo DOT-

ELISA (1/16, 6,25%), com escore 1 e titulação de 1:40 para o vírus da cinomose 

canina. O animal VC2, que apresentou resultado de média titulação no teste 

rápido imunocromatográfico, foi recebido pelo Jardim Zoológico de Brasília ainda 

filhote, sem sinais clínicos de doença e com um ano de idade foi transferido para 

o Parque Vida Cerrado, na Bahia. Os três animais da instituição estão alojados 

em recintos vizinhos separados por tela metálica e apresentaram resultados 

positivos no teste rápido. Os animais VC1 e VC2 foram acasalados em 2018, 

com nascimento de VC3.   

 

 

4. DISCUSSÃO 
 

A escassez de dados acerca das condições sanitárias de espécies 

silvestres representa um dos desafios para as estratégias de conservação, uma 

vez que essas informações podem ser usadas para estimar o risco de extinção 

(RADCHUK et al., 2016). Levantamentos acerca da ocorrência de agentes 

causadores de enfermidades como cinomose, parvovirose, leishmaniose e 

clamidiose em exemplares de Myrmecophaga tridactyla mantidos sob cuidados 

humanos são raros ou inexistentes, sendo esse o primeiro estudo em que foram 

realizados testes rápidos e laboratoriais comparativos para investigação de 

anticorpos contra o morbilivírus na espécie.  

Dos seis tamanduás positivos para o teste rápido de detecção de 

anticorpos contra cinomose, apenas um confirmou reação no teste laboratorial 

de DOT-ELISA IGG. Esse tamanduá não apresentava sinais clínicos de 

enfermidade e há relatos de que cães errantes invadem esporadicamente o 

parque. Estudos nesse sentido são importantes uma vez que LUNARDI et al. 

(2018) relataram a ocorrência de óbito de tamanduá-bandeira por cinomose com 

sinais semelhantes aos apresentados por canídeos, mas ainda faltam maiores 

informações acerca da morbidade e da mortalidade da doença para a espécie.   

O M. tridactyla reagente para anticorpo contra cinomose no teste 

laboratorial foi resgatado quando filhote e se encontrava há dez anos em 

cativeiro, por isso, não é possível determinar quando e onde ocorreu seu contato 

com o morbilivírus. Segundo MONTI (2004), cães que foram expostos ao vírus 
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da cinomose canina de forma experimental apresentaram titulação de anticorpos 

no 9º dia após a exposição. Além disso, estudos demonstram que a duração da 

imunidade contra a doença pode se prolongar por período maior do que nove 

anos (ANGÉLICO, PEREIRA, 2012).  

O emprego de testes rápidos na rotina médica veterinária é 

interessante pela possibilidade de obtenção de resultados imediatos, sobretudo 

para animais de vida livre e cujo manejo depende de contenção química, como 

é o caso da espécie M. tridactyla. Entretanto, apesar do teste rápido 

imunocromatográfico utilizado neste estudo apresentar sensibilidade e 

especificidade de 100% para cães (ALERE® Cinomose Ac Test Kit), neste estudo 

observou-se que 31,25% das amostras obtiveram resultados falso-positivos em 

tamanduás-bandeira. Por isso, ainda é necessário validar tais testes para uso na 

espécie e a confirmação por prova laboratorial se faz interessante, 

principalmente para resultados positivos no teste rápido.  

O gênero Leishmania foi descrito em diversas espécies de mamíferos 

silvestres e os Xenarthras são conhecidos como reservatórios do protozoário. 

Há relatos da detecção desse patógeno em preguiças, tatus e tamanduás, porém 

sem observação de manifestações clínicas (De ARAÚJO et al., 2012; ROQUE; 

JANSEN, 2014; ESPINOSA et al., 2016). Apesar das amostras testadas terem 

obtido resultados negativos neste estudo, por se tratar de uma zoonose 

importante para saúde pública, a investigação de Leishmania sp. foi relevante 

uma vez que há registros da ocorrência de leishmaniose canina nas cidades 

próximas às instituições em que estão alojados os tamanduás (LEITE, 2014; 

SOUSA et al., 2015; REIS et al., 2020).  

No caso do Alphacoronavirus 1 e o Parvovirus, não foram 

encontrados relatos de contágios ou pesquisa das doenças em Xenarthras. 

Neste estudo, todos os animais testados foram negativos nas análises 

propostas, porém são necessárias maiores investigações para descartar a 

possibilidade de infecção de tamanduás-bandeira pelos vírus.  

A Chlamydia é uma bactéria que causa distúrbio reprodutivo em 

diversas espécies de mamíferos domésticos e destaca-se pelo seu potencial 

zoonótico e por causar prejuízos econômicos (LIMA, 2019). O Instituto de 

Pesquisa em Conservação de Tamanduás no Brasil (IPCTB) descreveu um 

indivíduo da espécie M. tridactyla de cativeiro de um zoológico no estado de São 
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Paulo, com diagnóstico positivo para a doença após aborto espontâneo 

(MIRANDA, 2008). Todos os animais amostrados neste estudo foram negativos 

para Chlamydia, semelhantemente, à pesquisa realizada por MIRANDA (2008) 

com exemplares de vida livre.  

Entender a forma de contágio das doenças, a progressão e como 

evitar a disseminação são importantes para garantir a saúde sanitária de animais 

silvestres sob cuidados humanos. Alguns tamanduás desta pesquisa fazem 

parte de projetos de reabilitação, por isso, a realização de exames sanitários é 

fundamental para avaliação de saúde dos animais e reduzir as chances da 

transmissão de agentes infectocontagiosos para populações de vida livre. Dados 

obtidos no presente estudo podem subsidiar decisões a serem implementadas 

no Plano de Ação Nacional (PAN) para a conservação da espécie M. tridactyla.  

 

 

5. CONCLUSÃO 
 

Os exemplares de Myrmecophaga tridactyla de cativeiro 

apresentaram resultados negativos para pesquisa de Chlamydia sp., 

Morbillivirus sp., Parvovirus sp., Leishmania sp. e Alphacoronavirus sp. nos 

testes realizados. Seis tamanduás obtiveram reação positiva no teste rápido 

imunocromatográfico para detecção de anticorpos contra Morbillivirus, mas 

apenas um foi confirmado pela técnica de DOT-ELISA, com ocorrência de 

31,25% de resultados falsos-positivos.  
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NEXO 
 

Anexo 1 – Autorização da Comissão de Ética no Uso de Animais da 

Universidade de Brasília 
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ANEXO 2 – Autorização do Sistema de Autorização e Informação da 

Biodiversidade - SISBIO: 
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ANEXO 3- Metodologia dos testes rápidos: ALERE® para Cinomose Ac; 

para Parvo/Corona Ag e para Leishmaniose Ac 

 

 

3.1 - Cinomose (http://alerevet.com.br/Cinomose-Ac.html)  
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3.2 - Parvo/Corona (http://alerevet.com.br/Parvo-corona.html)  
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3.3 – Leishmaniose (http://alerevet.com.br/Leishmaniose.html)  
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ANEXO 4 – Protocolos de contenção química utilizados nos exemplares 

de Myrmecophaga tridactyla, conforme instituição 

 

 TamanduAsas: tiletamina e zolazepam 3mg/kg; detomidina 30μg /kg. 

 

 Zoológico de Brasília: cetamina 4mg/kg; midazolam 1mg/kg. 

 

 Parque do Sabiá: dexmedetomidina 5mg/kg; midazolam 0,3mg/kg; 

cetamina 4mg/kg. 

 

 Parque Vida Cerrado – cetamina 6mg/kg; midazolam 0,1mg/kg; xilazina 

0,2mg/kg.  
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Anexo 5 – Resultados dos exames de hemograma e bioquímica sérica de 

exemplares cativos de Myrmecophaga tridactyla 

 

5.1 - Laboratório CIVET 

 

Parâmetro Unidade Referência TA1 TA2 TA3 TA4 TA5 TA6 

Hemácias milhões/mm3 2.05-2.67 2,55 2,2 1,43 2,53 3,23 2,15 

Hemoglobina g/dL 10.6-12.9 8,9 9,9 7 12,2 13,6 9,5 

Hematócrito % 35.44-40.1 25,5 25,2 17,2 30,7 36,6 24,8 

VCM fl 146.12-184.11 108 115 120 121 112 115 

HCM  pg 46.11-56.02 38,7 45,2 49 45,2 42 44 

CHCM  % 29.15-33.26 34,2 39,2 40,8 39,8 33,7 38,2 

RDW % -  15,5 14,8 24,2 17,9 13,4 14,5 

LEUCOGRAMA 

Leucócitos totais /mm3 5.59-18.14 9100 6100 6000 11500 11100 15800 

Neutrófilos  
segmentados 

/mm3 3.91-13.88 6097 4819 4440 7820 7437 7749 

Neutrófilos  
bastonetes 

/mm3   91 0 0 0 0 0 

Eosinófilos /mm3 0.08-1.86 728 366 120 920 666 2370 

Basófilos /mm3 0 0 0 0 0 0 0 

Linfócitos típicos /mm3 1.07-2.53 2093 1830 1440 2300 2997 5530 

Linfócitos atípicos /mm3   0 0 0 0 0 0 

Monócitos /mm3 0.09-0.29 91 305 0 460 0 158 

Plaquetas x103 /mm3 123.45±31.36 260 115 111 122 148 138 

Legenda: - sem referência  

 

Parâmetro Unidade Referência TA1 TA2 TA3 TA4 TA5 TA6 

Albumina g/dL 3.29±0.33 2 1,2 0,8 1,4 1,5 2,3 

ALT UI/L 15.49±7.98 43 36 48 38 24 38 

AST UI/L 21.12±7.5 38 45,4 xx 17,4 19,2 22,7 

Colesterol mg/dL 62.79±20.08 137 67 195 111 61 92 

Creatinina mg/dL 1.05±0.37 1 1 0,6 0,8 0,9 1,2 

Fosfatase alcalina U/L - 60 27 24 74 71 49 

Gama GT UI/L 65.18±54.57 8 6 31 14 63 23 

Glicose mg/dL 103.71±29.63 67 45 32 25 63 73 

Proteina total g/dL 6.23-9.33 6,8 5,8 4,8 5,9 5 4,9 

Ureia mg/dL 53.46±18.28 37 36 26 31 57 72 

Legenda: - sem referência  
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5.2 - Laboratório de Patologia Clínica da Universidade de Brasília 

 

Parâmetros Unidade Referência ZB1 ZB2 ZB3 ZB4 VC1 VC2 VC3 

Hemácias µL 1,67 – 
2,47x106 

2.1 1.9 2.2 2.5 2.1 2.2 1.8 

Hemoglobina dL 9,2-13,5 0 0 0 0 0 0 0 

Hematócrito % 32-44% 39 42 45 48 38 44 37 

VCM fl 164-208 215 210 180 254 180 200 205 

HCM pg 46.11-56.02 
 

0 0 0 0 0 0 0 

CHCM dl 27-32 0 0 0 0 0 0 0 

RDW % 29.15-33.26 
 

0 0 0 0 0 0 0 

LEUCOGRAMA 

Leucócitos 
totais /mm3 

5.59-18.14 7000 6900 7100 7230 7900 6400 7800 

Neutrófilos 
segmentados /mm3 

3.91-13.88 4777 4580 4430 4930 4740 3392 5772 

Neutrófilos 
bastonetes /mm3 

0 0 0 0 0 0 0 0 

Eosinófilos /mm3 0.08-1.86 356 330 378 408 1027 448 468 

Basófilos /mm3 0 0 0 0 0 0 64 0 

Linfócitos 
típicos /mm3 

1.07-2.53 1690 1730 1554 2078 1817 2112 1482 

Linfócitos 
atípicos /mm3 

0 0 0 0 0 0 0 0 

Monócitos /mm3 0.09-0.29 353 301 376 0 316 384 78 

Plaquetas x103 /mm3 123.45±31.36 92000 95000 92000 83000 92000 96000 90000 

 


